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Resumo expandido 

 

Pensando a relação entre corpo e tecnologia, na década de 80, Haraway (2009) evoca a figura 

do ciborgue para nos provocar a pensar acerca de toda intervenção artificial na natureza 

humana, argumentando que, em última análise, as mulheres são construídas como mulheres 

e se tornam mulheres por meio de uma determinação que é tecnológica e imposta pela 

sociedade ocidental. Mais tarde, Turkle (2005) nos propõe as reflexões diretas sobre os 

impactos das novas tecnologias na cotidianeidade, observando que nosso comportamento 

passa a ser moldado pelo acesso à informação, o que é reiterado por Van Dijck (2012) e sua 

leitura sobre uma cultura da conectividade. Neste contexto, a presente proposta pretende 

apresentar dados obtidos pela pesquisa etnográfica (PEIRANO, 1995) de doutorado4 sobre 

os práticas de harmonização facial (HF) enquanto tendência e mercado contemporâneo de 

técnicas interventivas no rosto em busca de uma harmonia da face (hf), realizada em um salão 

de beleza de Santa Maria, reiterando o olhar para uma interface entre HF enquanto um modelo 
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de negócio digital (ZUBOFF, 2019) e os impactos de sua plataformização e personalização 

intensificados pela circulação das discursividades estéticas nas redes sociais e seu poder 

simbólico coercitivo (DURKHEIM, 1989) que vislumbra ideais e sentidos de beleza 

enquanto políticas da própria vida (ROSE, 2013) para as mulheres envolvidas e afetadas 

(FAVRET-SAADA, 2005) pelo online (HINE, 2015). 
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